
UFV recebe o ministro da Educação 
Fernando Haddad é homenageado pela Universidade 

e fala sobre as ações de sua pasta, com destaque 
para o projeto de criação do Consórcio que irá 

reunir sete universidades das regiões Sul e Sudeste 
de Minas Gerais, entre elas a UFV. 

O ministro da Educação, Fernando Haddad, foi homenageado pela UFY, na manhs 
desta terça-feira, em cerimônia no Espaço Acadêmico-Cuttural Fernando Sabino, depols 
e ter percorrido, Juntamente com o reitor Luiz Cláudio Costa é com à více-reitora 
Nida de Fátima Ferreira Soares, diversas cbras no campus e de participar das inaugura- 
(ões das novas instatações do Alojamento Mascutino (Pós) € do Laboratério de Proteção 
dePiantas. 

Como disse o reitor Luiz Cláudio Costa, a iniciativa, atém do reconhecimento aos 
méritos e b capacidade de gestão do ministro Fernando Haddad é uma homenagem & 
politica de educação do Governa Lula, que está transformando o Brasil, tomando-o 
mais Justo, de forma Inclusiva, da creche à pés-graduaco. 

Para o mínistro Fernando Haddad, à visita à UFV é muito animadora, ao ver o 
campus todo em obras, com o Reuni saindo do papet: inaugurações, revitatização de 
moradias estudantis, vital para recepcionar alunos de batxa renda, Destacou liderança 
regonal e nacional do reitor Luiz Cláudio e disse considerar fantásticas as perspecti 
vas que se apresentam de um grande trabalho para o Brasil. 

Comunidade comemora os — Federal de Viçosa é 

84 anos da Universidade — homenageada pelo MAPA 
Ao comemorar seu 150º ani- — Cláudio Costa recebeu a honra 

versário, o Ministério da Agri- - ria do presidente Luiz Inácio 
cultura, Pecuária e Abasteci- — Lula da Silva, tendo 20 seu lado 
mento homenageia a UFV, por — o ministro Wagner Rossi (foto) 
sua contribuicao para desenvol- 
vimento do Pais. O reitor Luiz Pagina 9 

Consércio reúne universidades do 
A Universidade Federal de Vigosa comemorou seu 84° anfversario com diversas atividades que 

cuiminaram com evento no Espaco Multiuso do Centro de Vivéncia, no dia 28 (foto) Sul e do Sudeste de Minas 
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CCH: istona perspectivas e desafios 

Professor Walmer Faron 

Fale um pouco da história das ciências 
humanas na UFV. 

Walmer Faroní - No Início eram apenas 
quatro departamentos € cinco cursos: Admi- 
ntstração, Economia, Economia Doméstica, 
Pedagogia e Letras. 

O Departamento de Letras abriga o cur- 
5 de Pedagogia desde 1978. O Departamen- 
to de Administracdo e Economia (DAE) abri- 
gava 0s cursos de Administracdo e de Econo- 
mia, criados em 1975, e ministrava as disci- 
plinas das áreas de Administração, Contabl- 
lidade, Direito, Economia e Clências Sociais. 

Em 1988, 0 DAE foi dividido em Depart 
mento de Administração (DAD), que ficou res- 
ponsável pelas dreas de Administração, Con- 
tabilidade e Direito, e Departamento de Eco- 
nomia (DEE), que ficou encarregado das áre- 
s de Economia e Clências Sociais. 

Em 1991, foram criados o curso e o De: 
partamento de Direito (DDI), a partir de um 
desmembramento do Departamento de Admi- 
nistração. 

O Curso de Secretariado Executivo Tri- 
lingue surgiu em 1988, no Departamento de 
Letras (DLA), que já administrava o curso 
com o mesmo nome desde 1975. 

Em 1999, começou a funcionar o Curso 
de Ciências Contábeis, abrigado no DAD. 

Em 2000, o CCH continuou sua expansão, 
com a criação de quatro novos cursos; Co- 
municação Social, Geografia, História e Dan- 
53, todos entso integrando o novo Departa- 
mento de Artes e Humanidades (DAH), que 
foi posteriormente desmembrado, permane- 
cendo apenas com o Curso de Dança, e origi- 
nando os Departamentos de Comunicação 
Social (DCM), de Geográfia (DGE), e de His- 
toria (DHS). 

No ano de 2003 foi criado o Curso de 
Educação Infantil, assim como o Curso de 
Economia Doméstica (1975), administrado 
pelo departamento com o mesmo nome deste 
último (DED). 

Já no âmbito do planejamento Institucio- 

nal retacionado ao Programa Reuni, foi cria- 
do, em 2007, o curso de Clências Sociais, e 
{ogo depois o departamento, com a mesma 
denominação (0CS). 

Destaca-se a recente criação, no DEE, 
do Curso de Economia, com ênfase no Agro- 
negócio (2009), que evoluíu do antigo Curso 
de Gestão do Agronegócio, até então ligado 
o Centro de Ciências Agrárias (CCA). 

Há que se destacar, ainda, o Curso de 
Administração Modalidade a Distância, sur. 
gido em 2006 a partir de convênio entre a 
UFY, a Universidade Aberta do Brasil (UAB) e 
© Banco do Brasil. Ainda é uma experíência, 
mas com expectativa de que se tome bre- 
vemente mais um curso regular de gradua- 
80 do CCH, Nesse sentido, envidando es- 
forcos em comum com o CEAD, estão sendo 
planejados 0s cursos de graduação, modali- 
dade a distincla, em História, Ciências Soci- 
afs, Geografía e outros. Trata-se da efetiva 
Inserção do CCH, ploneiro na UFY, na irre- 
versivel realidade do EaD, por onde muitos 
acreditam que irão ocorrer 85 futuras ex- 
pansões do ensino superior no Brasil, 

Com está o CCH na atualidade? 

Walmer Faron! - Chegamos & estrutura 
de 11 departamentos, nos quais funcionam 
15 cursos de graduação. Nesse nível de en- 
sino, o CCH vem demonstrando sua inserção 
na realidade acadêmica da Universidade, 
com o atendimento de aproximadamente 33 
mi matrículas em 2009, por meio do ofereci- 
mento de inúmeras disciplinas. 

No âmbito da pós-graduação, o CCH con- 
ta com diversos cursos (ato sensu e cinco 
programas strícto sensu, todos de mestrado: 
Administração (área de concentração em Ad- 
ministração PUbiica), Economia (com área de 
concentração em Políticas Públicas e Desen- 
volvimento Regional), Economia Doméstica 
(área de concentração em Economia Famill 
ar), Educação (área de concentração em Edu- 
cação) e Letras (área de concentração em 
Estudos Linguisticos e Estudos Literários). 

E 03 recursos humanos para levar adian- 
te a3 demandas do setor? 

Walmer Faroni - O corpo docente, ape- 
sar de estar em crescimento, ainda precisa 
ser redimensionado e, em fun- 
40 das carénclas já conhecidas e dos pla: 
nos de expansdo gestados nos departamen- 
tos. São aproximadamente 190 professores: 
sendo 120 doutores, 65 mestres e cinco gra- 
duados e espectalistas, respectivamente 
63,155, 34,22% € 2,63% de graduados, sen- 
do que grande parte do mestres-e quase to- 
dos o graduados e especiatistas estão hoje 
em treinamento. 

E a infraestrutura? 

Walmer Faront - Em relação à drea fisi- 
€a, constata-se que 03 projetos e obras em 
andamento propiciarão um crescimento es- 
timado de 150%, em relação & área atual- 
mente ocupada, com a construção, já acor- 
dada com a Administração Superior da UFV, 
de vários prédios para atender aos diversos 
departamentos e coordenações de cursos, 
conforme será oficializado no âmbito do Pla- 
no-Diretor do CCH, ora em fase de constru- 
ção, em conjunto com todos os chefes de 
departamento. 

Como andam as atividades de pesquisa no CCH? 

Walmer Faron! - O CCH tem acumulado, 
20 tongo dos últimos anos, experiéncia e tradi- 
30 em pesquisas de alto nível científico, abor- 
dando temas relevantes para a sociedade. 
Objetivando o seu pleno desenvolvimento, fol 
necessário atuar efetivamente no apoio às 
atividades de pesquisa realizadas nos seus 
diversos departamentos e grupos de pesqui- 
$a, por se considerar tal açõão de especial 

relevância para alavancar a contribuição do 
Centro em favor da reconhecida excelência 
da UFV nas atividades de pesquisa. 

Nos últimos anos, o CCH apresentou au- 
mento significativo no número de projetos de 
pesquisa registrados, sendo boa parte finan- 
umwévmaumow outras entr- 

esforço dos departamentos e do CCH para 
ampliar 0 seu número de doutores, seja por 
qualificação, seja por contratação. 

Ainda no campo da pesquisa, ressalta-se 
uma ação de relevância, a caminho da con- 
solidação. Nesse ponto, destaca-se o esfor- 
o de um comprometido grupo de pesquisa- 
dores, na criação do | Fórum de Pesquisa do 
(CCH, que, em sua primeira edição, em 2009, 
se revelou um espaço de excelência para a 
Integração de pesquisadores nos debates e 

de trabalhos, além da identifi- 
cação de sinergias entre departamentos e 
grupos de pesquisa, ocasião em que se pro- 
moveu, também, a interdisciplinarídade com 
Áreas de pesquisa de outros Centros. 

Qual é & sua avaliação para a produção 
clentifica do CCH? 

Walmer Faron! - A produção cientifica 
do Centro também aumentou significativa- 
mente e, hoje, além do grande nimero de 
publicagdes em eventos cientificos, regis- 
tramos 3 publicação de vários artigos em 
revistas indexadas e bem classificadas pela 
Capes, além de livros e capitulos em obras 
editadas. Há que se ressaltar, também, o es- 
forco bem-sucedido para revitalizar a Revis- 
ta de Ciéncias Humanas, editada pelo Cen- 
tro, a qual vem ganhando prestigio tanto na 
UFV quanto na comunidade científica. 

É oportuno, também, menclonar que já 
foram aprovados, dentro das novas linhas 
editoriais da Editora UFV - as séries Visão e 
Cientifica -, mais de uma dezena de titulos de 
(obras a serem publicadas, até 2011, abordan- 
o temas vincutados às Cléncias Humanas. 

E na extensdo universitiria, como está o 
Centro? 

Walmer Faron - Considerando o car 
ter essencial da extensdo universitéria, de 
promover a prestação de servicos à comuni- 
dade, o CCH tem procurado apalar às ações. 
affrmativas em seus diversos departamen- 
tos e cursos, o que vem possibilftando & co- 
munidade, principalmente a de Vicosa e da 
regido, o acesso 30 conhecimento clentifico 
€, ou, solugdes técnicas que, de outra for- 
ma, dificilmente chegariam 05 seus desti- 
natários. 

Projeta-se, ainda para este ano, um even- 
to denominado | Fórum de Extensão do CCH, 

dos os principais projetos e ações nessa área, 
bem como promovida a Integração entre os 
professores e grupos de atuação, Espera-se 
com Isso estimular um crescente aumento da 
participação de todos 05 departamentos do 
Centro nas atividades de Extensão. 

0 que esperar do CCH daqui por diante? 

Walmer Faroni - As perspectivas e desa- 
fios que se apresentam para o CCH e seus 
Integrantes é o desenvolvimento dos cursos 
ploneiros e a consolidacko dos cursos mais 
recentes, propiciando-lhes os recursos hu- 
manos € 3 infraestrutura necessária, bem 
€omo o foco em uma expansão segura e pe- 
rene, que permita ao CCH ocupar na UFV o 
espaço correspondente à importância das 
Humanidades, Letras e Artes para o desen- 
volvimento científico, cultural e sócio eco- 
nômico da sociedade brasileira. 
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A inscrição deverá ser feita 
0 endereço www.copeve.ufv.br, 
tnde está disponível o Manual 
do Candidato, informa o dire 
tor de Vestibular e Exames, 
Ortando Pinheiro da Fonseca 
Rodrigues. A taxa de inscrição 
é de R$115,00. Ao preencher 
& transmitir eletronicamente a 
inscrição, o candidato deverá 
Imprimir o boleto para paga- 
mento da taxa, em qualquer 
agência bancária, preferenci 
almente nas agências do Ban 
o do Brasil. A inscrição somen 
te será confirmada após o pa 
gamento do valor da taxa. Qua 
tro dias após o pagamento do 
boleto, é importante verificar, 
70 endereço www.copeve.ufvbr, 
s ela foi confirmada. Não será 
devolvida a taxa de inscrição 
por motivo de erro ou desis 
téncia do candidato. 

É Provas 

0 Vestibular da UFV será 
aplicado em dois dias consecu- 
tivos, correspondendo o primei- 
10 4 fase eliminatória e o se- 
qundo à fase classificatoria. 

A fase eliminatdria é com- 
posta por uma prova conten- 
do 80 questdes objetivas (mil- 
tipla escolha). A fase classifica- 
tória é composta por uma pro- 
v de Lingua portuguesa con 
tendo oito questdes objetivas 
Imúltipla escolha) e produção 
textual, bem como por duas 
provas especificas para as áre. 
2 de conhecimento determi 
radas para cada curso 

| — Locals das provas 

As provas serão realizadas 
ras cidades mineiras de Alfenas, 

Barbacena, Belo Horizonte, DI 
vinépolis, Florestal, Formiga, Go- 
vernador Valadares, Ipatinga, Ita- 
obim, Jutz de Fora, Manhuacu, 
Montes Claros, Muriaé, Patos de 
Minas, Rio Paranaiba, Ubá, Uber- 
landia e Vicosa, bem como Ca- 
choeiro de Itapemirim e Vitó- 
ria, no Espirito Santo. As provas 
para o curso de Medicina so- 
mente poderão ser realizadas 
nos municipios de Vicosa, Belo 
Horizonte e Juiz de Fora; as dos 
candidatos a0 curso de Danca 
somente poderão ser realizadas 
nos municipios de Vicosa, Belo 
Hortzonte e Vitória, 

0 candidato devera definir, 
já na inscrição, o campus onde 
pretende estudar, ou seja, Vi- 
çosa, Florestal e Rio Paranai 
ba. Deverá, também, fazer a 
opção do curso pleiteado, 
pois, de acordo com o edital 
do processo seletivo, em hf- 
pótese alguma será autoriza- 
da a mudança do campus onde 
pretende estudar e, ou, do 
curso escolhido. Também não 
será autorizada a mudança do 
local escolhido para a realiza- 
ção da prova. 

Sistema de — 
v Slecho Unificads, | 

AUPV dedica 20% das vagas 
oferecidas em cada curso da 
Instituíção aos candidatos que 

optarem pelo Sistema de Sele- 

ção Unificada (SiSU). O Siste- 

ma fol desenvolvido pelo MEC 

para selecionar os candidatos 

às vagas das instituíções públi- 
cas de ensino superior que uti 
lizarão a nota do Exame Nací. 
onal do Ensino Médio (Enem) 

como única fase de seu pro 
cesso seletivo, 

Enem 

0 resultado das provas de 
Conhecimentos Gerals do Exa 
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) podera ser utilizado 
como componente da avalia: 
30 no processo seletivo, se 
o candidato fornecer, no for 
muldrio de Inscricdo, o seu 
número de inscrição no Enem 
2010, permitindo a obtenção 
pela Diretoria de Vestibular e 
Exames do resultado ofícial do 
Interessada junto ao INEP. Este 
resultado somente será utili 
zado caso venha beneficiar o 
candidato. 

Candidatos. da SR 
Visando equalizar as opor 

tunidades de ingresso em seus 
cursos de graduação, a Univer 
sidade Federal de Viosa ofe- 
rece aos candidatos que cur 
saram e concluiram todos os 11 
anos do ensino fundamental e 
médio (ensino regular) em es 
colas pablicas no Brasil um 
bônus no valor de 15% sobre a 
pontuacao obtida no Vestibu 
lar. Mais informações, no en 
dereço www,copeve.ufv.br, cl 
cando no item “Inscrição Poli 
tica de Ações Afirmativas” (à 
direita da página) 

Candidatos ao 
Curso de Dança 

O candidato ao curso de 

Dança deverá ser aprovado nas 
Provas de Habilidades Especifi 

cas. Somente os candidatos 

aprovados nestas provas terão 
suas provas do Vestibular 2011 

corrigidas e poderdo ter clas- 

sificação nas listagens finais de 

aprovados ou de excedentes, 

dentro das normas deste Pro 
cesso Seletivo. 

As provas, que serdo reali- 

zadas no periodo de 6 a 8 de 

dezembro de 2010 em locals a 
serem definidos pela Universi- 
dade Federal de Vicosa e Pu 

blicados no site da Diretoria de 
Vestibular e Exames, constardo 

de uma Prova Técnica e uma 

de Criatividade. 

0 candidato ao curso de 

Danga somente podera esco. 
lher como local de provas as 

cidades de Viçosa (MG), Belo 

Horizonte (MG) e Vitéria 

(ES), onde serãó realizadas 
as Provas de Habilidades Es 
pecificas. 

Obras literarias 

Estão definidas as obras t- 

teririas a serem utilizadas pe- 
los candidatos em sua prepa. 
ração para os processos sele- 

tivos da UFV para 2011, o Ves- 

tibular e o Pases. Veja a lista: 

Vestibular 2011 e Pases Il 

1. Contos de Aprendiz, de Car. 
los Drummond de Andrade. Ed. 
Record. 
2. Anjo Negro, Nelson Rodri 
gues. Ed. Nova Fronteira. 

Abertas as inscrições no Vestibular 2011 
3. Os Ratos, de Dyonélio Ma- 
chado. Ed. Planeta do Brasil. 
4. Emparedado; Poema do LI 
vro Evocações de Cruz e Souza; 
Dispanivel em http://www.lite- 
raturabrasfleira.ufsc.br/arquivos/ 
texto/0006-02893. htmlitdwo40. 
Acesso em 04.08.2010 

Pases Il (2009-2011) 

1. Contos de Machado de Assis 

(disponíveis no site Domínio 

Público): 
“A igreja do diabo”, “Paí con 

tra mãe”, “Teoria do meda 
Ihão”, “Cantiga de esponsais” 
e “Um homem célebre", 

2. Dona Guidinha do Poço, de 
Manuel Oliveira Paiva. Ed, Ática. 

3. Antologia da Poesia Simbolista 
e Decadente. Ed. IBEP Nacional. 

Pases | (2010-2012) DAUFY 

1. 0 fio das missangas, de Mia 
Couto - Ed, Cia das Letras. 
2. 0 pagador de promessas, de 
Dias Gomes. Ed. Bertrand Brasil 
3. Sermoes Escolhidos, de Padre 
Antônio Vieira, Ed. Martin Claret. 

Dicetor Ortando Pinheiro da 
Fonseca Rodrigues 

Cursos 

31 de 
agosto 

Mais informações referentes ao Concurso Vestibular 2011 poderão ser obtidas pelos telefones SE 
(31) 3899-2137 ou 3899-2154; por fax (31) 3899-1424; pela internet, no endereço 
www.copeve.ufv.br, pelo correio eletrônico atendimento.pse@ufv.br; ou na sede da 

Diretoria de Vestibular e Exames no Campus de Vigosa. 



JORNAL 
DA UFVY 

31 de 
agosto 
de 2010 

Congresso Nacional de Estudantes de 

Engenharia Mecânica acontece na UFV 
Durante a primeira sema- 

na de agosto, a Universida 
de Federal de Viçosa sediou 
o XVII Congresso Nacional de 
Estudantes de Engenharia 
Mecânica (Creem). O evento 

reuniu mais de 400 partici- 

Uma das atividades do Consresso, 
no Espago Acadêmico-Cuttural 

Fernando Sabino 

Agronegocio é tema de debate na Universidade 
Semindrio discute a inovagdo em gestão de cadeias de produgdo do leite e biodiesel 

A importancia da inovação 
tecnolégica para o desenvol- 
vimento sustentavel e o au- 
mento da competitividade de 
cadeias de produção do agro- 
negécio, como leite e biodi- 
esel, estiveram no centro das 
discussdes do Seminario Ino- 
vação em Gestão de Cadeias 
de Produção do Leite e Biodi 
esel, realizado na UFV, no dia 
20 de agosto. 

De acordo com o profes- 
sor Aziz Galvão da Silva Júni 
or, que participou da organi- 
zação e foi um dos palestran- 
tes, o evento faz parte de um 

pantes no Espago Académi- 
co-Cultural Fernando Sabino 
e teve o intuito de promo- 
ver um ambiente de discus- 

são e troca de experiéncia 
entre estudantes, professo- 
res e profissionais da area. 

A programagao de pales- 
tras e minicursos fol aberta 

pelo representante da Asso- 

ciação Brasileira de Enge 
nharia e Ciéncias Mecanicas 
(ABCM), Aristeu da Silveira 

Neto, doutor em Mecanica e 

Hidraulica pelo Instituto Na 
cional Politécnico de Greno- 
ble. Ele falou sobre Modela- 

gem Matematica de Escoa- 
mentos Turbulentos Monafa 

conjunto de reunides técni- 
cas que ocorreram em Belo 
Horizonte e Vigosa, nos dias 
17, 18 e 19 de agosto, oca 
sião em que foi possivel co- 
nhecer projetos, modeios de 
gestdo e Inovacdo aplicados 
o agronegécio no Brasil e no 
mundo, assuntos relaciona- 
dos a0 tema do semindrio. 

Para essa discussao fo- 
ram realizadas seis palestras 
na área de Biodiesel e Pro- 
dugao Animal, Polo de Exce- 
léncia de Leite e Derivados, 
Cadeia de Alimentos e Agro- 
indústrias. Entre os presen- 

Encontro estadual discute 

temas na área de Estatística 
Com o objetivo de promo- 

ver a apresentação e discus 
são de novos desenvolvimen 
tos metodoldgicos da Estatis 
tica e suas aplicagdes, além 
da construcao de novas redes 
de conhecimento, será reali 
zado na UFV, nos dias 9 e 10 
de setembro, o IX Encontro 

Mineiro de Estatistica. 

0 evento, organizado pelo 
Departamento de Estatistica 
da Universidade Federal de 

Vicosa, terá a participação 
de profissionais, professo- 
res, pesquisadores e estu- 

dantes de graduação e de 
pós-graduação de Estatísti- 
ca e áreas afins. 

As atividades programadas 
incluem palestras, conferénci- 

as, seminarios, minicurso, tu- 
toriais e apresentacio de tra- 
balhos em formato pdster. 

Mais informações: http:/ 
Jwww.det.ufv.br/9mgest/ 

sicos e Multifasicos. 
A estudante do 8° perio- 

do de Engenharia Mecanica 

e integrante da comissao 
organizadora, Danielle da 
Silva Oliveira, apontou que 
o Creem possibilita a troca 
de experiéncia e conheci- 
mento com estudantes de 
varias regides do Brasil, 
além de colocar em debate 
temas relevantes para a en- 
genharia no cenario global. 

Susan Thiessen, gradu- 
anda do 7° periodo de Enge- 
nharia Mecanica na Univer- 
sidade Federal de Santa Ca- 
tarina, veio numa caravana 
com outros 27 participantes. 

tes estavam representantes 
de trés das mals importan- 
tes instituicoes da area, 
como o professor Gerhard 
Schiefer, da Universidade de 
Bonn, na Alemanha; o profes- 
sor Carlos Arthur da Silva, da 
Organização das Nações Uni- 
das para a Agricultura e Ali- 
mentação (FAO) em Roma e 
professor Décio Zylberstajn, 
do Programa de Estudos dos 
Negécios do Sistema Agroin- 
dustrial (PENSA) da Univer- 
sidade de São Paulo. 

0 evento, com o apolo da 
Fapemig, contou com a or- 

Quando questionada sobre a 
motivação para prestigiar o 
Creem, a estudante catari- 
nense afirmou: “decidi par- 

ticipar pelo fato de ser uma 
oportunidade de conhecer 
outra universidade, saber o 
que está sendo desenvolvi- 
do na área, trocar ideias, e 
claro, fazer o meu ne 
tworking com futuros profis- 
slonais.” 

Além de Santa Catarina, 
prestigiaram o Creem parti 
cipantes dos mais diversos 
estados do Brasil, como: 
Bahia, Espirito Santo, Mara- 

nhão, Mato Grosso, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul e 

ganizacdo da Secretaria de 
Estado de Ciéncia e Tecnolo- 
gia e Ensino Superior de Mi 
nas Gerais, Grupo Gestão da 

São Paulo. 
0 professor Paulo Cezar 

Biichner, coordenador da co- 
missão organizadora do 
evento, afirmou que o Cre- 
em foi um sucesso, atingiy 
as expectativas e rendeu 
elogios tanto dos participan- 
tes quanto dos palestrantes 
de outras instituições de en- 
sino superior. O coordenador 
também destacou que o 
evento foi uma forma de di- 
vulgar positivamente o cur- 
so de Engenharia Mecânica 
da UFV, em nível nacional, já 
que participaram do Con- 
gresso estudantes de todas 
as regiões do País. 

Inovação (DTA - UFV), Pro- 
jeto Biodiesel (DER/DTA 
UFV) e do Póto de Exceléncia 
do Leite e Derivados. 

0 Il Simpósio Brasilei- 
ro de Agropecudria Sus- 
tentével (1l Simbras) 
será realizado na UFY, 
entre os dias 23 e 26 de 
setembro, tendo como 
pauta o ensino, a pes- 
quisa e a extensdo vol- 
tados para a valorização 
do meio rural e produção 
de forma sustentavel, 

Em setembro, o Il Simpósio Brasileiro 
de Agropecuaria Sustentavel 

viabilizando melhores con- 
dições de vida as pessoas do 
campo, estimulo a geração 
de empregos e redução do 
êxodo rural. 

Além de promover uma 
discussão sobre estratégias 
para aumentar a eficiéncia de 
uso dos recursos limitantes 
como água, fertilizantes, pe- 
tróleo e meio ambiente, o 

evento também levará em 
consideracdo a depleção 
das reservas de recursos 
naturaís em um futuro 

tram-se no endereço ele- 
trônico www.simbras- 
as.com.br 

Formação e produção científica e tecnológica em educação profissional 
Será realizado na UFV, em 

24 de setembro, o Il Workshop 
Formação e Produção Cienti- 
fica e Tecnológica em Educa 
ção Profissional Integrada à 
Educação para Jovens e Adul- 

tos (EJA), numa iniclativa do 

Departamento de Educação. 
A programação será de- 

senvolvida no auditório do 
Departamento de Engenha- 
ria Florestal e terá inicio 

às 18 horas. Logo após a 
abertura, sera realizada 
mesa-redonda sobre Movi- 
mentos Sociais e as Pers- 
pectivas da Educação 
Emancipadora, tendo como 

convidados os professores 
Salomão Haje, da UFPA; 
que falara sobre Educação 
Emancipadora: Educação 
do Campo e das Aguas; e 
Célia Regina Vendramini, 

da UFSC, que tera como 
tema Educação Emancipa- 
dora: Movimentos Sociais 

e Educação do Campo. 
Informagoes: (31) 3899- 

1660- ecucampoufveyahoo.com.br



Reitor da UFV coordenará projeto de criação do 
consórcio das Universidades do Sul/Sudeste de Minas 

Durante a incoguração do compus de UFSJ, em Divinópolis, dia 10 de agosto, o Presidente Lulo e o 
Ministro d Educoção Fernando Haddod o assinaram o decreto que cria o Consórcio des 

0 reitor da Universidade 
Federal de Víçosa, Luiz Clau- 

dio Costa, irá coordenar o 
projeto que cria o Consórcio 
das Universidades situadas 
nas regides sul/sudeste de 

Minas Gerais. O consércio foi 

proposto pelo Ministro da 
fducação, Fernando Haddad 
to dia 19 de julho e devera 
reunir as universidades fede 
nis de Vicosa, Alfenas, Ita- 
Jubá, Juiz de Fora, Lavras, 

São João Del Rei e Ouro Pre- 
. No conjunto, essas insti 
tuições tém campi em 17 

nunicipios do sudeste de 
Minas Geraís e atendem po- 
ks de educação a distancia 
em 55 cidades. Elas reúnem 
1,5 mil professores, quatro 

Untversidades des regices sul/sudeste de MG 

mil técnicos administrativos, 
41 mil alunos de graduação 
5,3 mil de pés-graduacio. 

Os reitores tém até o dia 
15 de outubro para concluir 
o projeto do consércio e en- 
tregá-lo ao MEC para os ajus- 
tes legais. Depols, será de- 
batido pelos conselhos un 
versitérios de cada fnstitui- 
ção, a quem cabera a deci 
são final da participacao de 
cada universidade. “As fns- 
tituides são complementa 
res e este projeto respeita 
as caracteristicas e autono- 

de cada uma das univer- 
sidades, mas juntas somos 
mais fortes para dar respos- 
tas & sociedade em acoes de 
ensino, pesquisa, extensio e 

inclusio social, disse Luíz 
Claudio Costa, Ele afirma aín 
da que o consdrcio irá per- 
mitir ações estratégicas das 
universidades para o estado 
€0 pais, além de possibilitar 
uma forte visibilidade e in 
serção Internacional 

Em reunião realizada, dia 
18 de agosto, na Universida 
de Federal de Lavras, os rei- 
tores definiram que cada 
uma das sete universidades 
que compde o consórcio se 
responsabilizara por um gran 
de tema. No dia 24, os pró- 
reitores e assessores técni 
cos de cada area se reuniram 
em São Jodo Del Rey para 
sugerir e debater os pontos 
que serão compartilhados 

para que o Consórcio possa, 
de fato, existir. Cada um dos 
reitores das universidades 
participantes está responsa- 
vel por reunir contribuicdes 
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comporaa o projeto do Con- 
sórcio. Confira 0s coordena 
dores tematicos do consércio 
no quadro abaixo. 

Luiz Cláudio Costa 
Henrique Miranda Chaves 
Renato de Aquino Faria Nunes 
Paulo Márcio de Farfa e Sitva 
Antnio Nazareno Mendes 
Helvécio Luiz Reis 
João Luíz Martins 

UN | Coordensgiogeral 
URIF Pós-graduação 
UNFEI Pesquisa 
UNIFAL Graduação 

URA | Planejamento e gestão 
UFIS | ExtensãoeCultura 
UFOP Assistência estudantil 

No dic 3 de ogosto, os reitores das sete universido: 
escritório da UFY, e BM pera traçar os rumos da <ri do coméórcio 

Reunidos em Lavras, dia 18, o reitores elegem os responsdveis por cada 
tema do projeto. O teitor da UFY é o coordenador geral 

Silício, opção para a Agricultura Sustentável 
Pesquisas do departamento de Fitopatologia da UFV encontram no silício uma alternativa para a agricultura sustentdvel 

AUFY promoveu, entre os dias. 
16 e 18 de agosto, o V Simpósio 
“Brastieiro sobre Siticio na Agricultu- 

êrio, FermeCálcio, Porém, o vegetais 
que crescememumambiente rico em 
Sitício 580 Mt resistentes e tolerantes 
a vários tipos de estresses como altas 
temperaturas e ao ataque de pragas e 

Desde janeirode 2004, estáemu- 
goroDecreto-Lei4. 954 que torr obriga- 
tória a incorporação do sílicio aos ferti- 
tizantes NPK (ko base de nítrogê- 
o, potássio e fósforo). Isso porque a 

Jáeramrestizadas no Japho e nos Esta- 
os Unidos. No Brasi, as Universidades. 
Federais de Vi, como professor Fa- 
bricode Ávia Rodrigues, e de Ubertin- 

tas que abaorvemo o e o trampor- 
tampara a parte sérea tema capacidade 
dese deferderemde forma et rágida 
€ commsior intensidade quando são de- 

básico da indústria eletroeletrónica 

Professor Fobricio mostra e agosto diferença de plantas com e sem 
eduboção com sílicio de 2010 

medida que mais pessoas e das mais 
ferentes árees do conhecimentose 
Interessempor pesquesá-to.
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UFV promove evento internacional da ONU sobre mudanças climáticas 
Pesquisadores alertam para os problemas enfrentados pela agricultura mundial trazidos pelas mudanças climáticas 

Enquanto o mundo todo 
se preocupa com a possibili- 
dade de aumento da tempe- 
ratura média global nos pro- 
ximos anos, os pesquisado- 
res alertam para as conse- 
quências que a agricultura do 
mundo todo ira sofrer com 
as variações extremas e 
eventuais do clima. O risco 
é concreto e sera preciso 
modificar a maneira como 
hoje conhecemos a agricul- 
tura. Este foi o tema do In- 
ternacional Workshop on 
Addressing the liliwood cri- 
sis of farmers: weather and 
climate services promovido 
pela ONU e organizado pela 
Universidade Federal de Vi- 
çosa e pelo Instituto Nacio- 
nal de Meteorologia, entre os 
dias 12 e 14 de julho, em 
Belo Horizonte. O evento 
sobre mudanças climaticas e 
agricultura reuniu pesquisa- 
dores e produtores rurais de 
todo o mundo debatendo so- 
lugdes compartilhadas para 
as consequéncias das mu- 
dancas climaticas na agricul- 
tura global. 

Logo após este evento, 
entre os dias 15 e 22 de ju- 
tho, a UFV & a ONU promo- 
veram um encontro de téc- 

nicos e representantes de 54 

paises signatarios da ONU 
para a 15º Sessão da Orga- 
nização Meteorologica Mun- 
dial. Desde que foi criado, há 

Autoridades pesquisadores « técnicos de 54 paises participaram do 

60 anos, o encontro aconte- 
ceu pela primeira vez na 
América Latina e também 
teve como objetivo definir 
estratégias de enfrenta- 
mento para as consequénci- 
as das mudancas climaticas 
na agricultura mundial. 

Os dois eventos foram 
promovidos pela WMO - a 
organizagho metereolégica 
mundial, órgão da ONU para 
estudos e debates sobre cli- 
ma. “A agricultura que co- 
nhecemos hoje não serd a 
mesma em 2050. Será pre- 
ciso modificar plantas e sis- 
temas de plantio para nos 
adaptarmos a variabilidade 
climatica que já esta em cur- 
s0™, afirmou o reitor da UFV, 
Luiz Claudio Costa em sua 
palestra sobre a agricultura 
na América do Sul durante o 
Worshop internacional. 
Além de pesquisador e pro- 
fessor de metereologia agri- 
cola, o reitor da UFV é tam- 
bém presidente da Socieda- 
de Brasileira de Metereolo- 
gla Agricola. “Estudos re- 
centes mostram que vamos 
ter decréscimo de produti- 
vidade na maioria das cul- 
turas, mas é preciso que as 
pesquisas avancem ainda 
mais”, disse ele lamentan- 
do a falta de experimentos 

Centev gradua quatro 
Aceriménia de graduação 

das empresas Geopontuall, 
Patsos Biotecnologia, Dap 
Florestal e Irriplus, que ocor- 
reu no dia 13 de agosto, teve 
também como atracio o lan- 
camento dos produtos: o 
jogo Mito da Caverna, da 
empresa incubada Jungle Di- 
gital Games e o Avaesporte, 
software desenvolvido pela 
empresa Esporte Sistemas, 
que também participa atual- 
mente do Programa de Incu- 
bação. Os empreendimen- 
tos, que foram condecorados 
pela conclusio dos seus pe- 
riodos de incubação, tam- 

bém passaram pelo Progra- 
ma de Pré-Incubação ofere- 
cido pela Incubadora de Em- 
presas de Base Tecnologica 
Centev/UFY. 

Diversas autoridades da 
área de inovação em Minas 
participaram do evento, ao 
lado de importantes nomes 
da pesquisa e representan- 
tes de instituíções de apoio 

& inovação no contexto da 
UFV. Dentre os presentes, o 
reitor Luiz Cláudio Costa e 
a vice-reitora Nilda de Fáti- 
ma Ferreira Soares; o supe- 
rintendente de inovação da 
Secretaria de Estado de Ci- 

evento promovido 

em larga escala para avatiar 
os ímpactos das mudanças 
climáticas nos países latino- 
americanos. 

Lufz Cláudio explica que 
havera periodos intensos de 
chuva e seca e isso é mais 
grave que o aumento global 
da temperatura. “Precisa- 
mos criar mecanismos mais 
eficazes de informações me- 
teorolégicas para que os 
agricultores possam tomar 
decisões rapidas, evitando 
grandes prejuizos”. O tam- 
bém pesquisador da UFY, pro- 
fessor Flavio Justino expli- 
ca, por exemplo, que se os 
produtores de maca no Pa- 
raná soubessem avalfar os 
riscos de uma grande geada 
que se aproximava, poderi- 
am ter evitado a perda qua- 
se total da safra que ocor- 
reu recentemente. Ainda se- 

gundo Luiz Claudio Costa, as 
mudangas climaticas em vi- 
gor provocario quedas de 
produtividade agricola entre 
5 € 30% nos proximos anos 
se não houver uma adapta- 
ção das culturas agricolas as 
variações do clima. 

Palestrantes que falaram 
sobre paises como Índia, 
Australia e Estados Unidos 
também ressaltaram que os 
investimentos em servicos 

agrometeorolégicos eficien- 
tes e os constantes treina- 
mentos oferecidos para agri- 
cultores já tém minimizado 
os efeitos das variações dos 
climas nestes países, ma: 
nem sempre têm sido possi 
vel ainda prever grandes c 
tástrofes climáticas. “Por 
isso, pesquisas e gestões 
politicas sobre a variabilida- 
de climatica têm que ocorrer 
em nível global”, disse Man- 
nava Sivakumar, diretor da 
WMO, sediada na Suica. O 
desafio de alimentar nove 
bilhões de pessoas em 2050 
é preocupante. O aumento da 
produtividade agricola em 
termos globais que varia en- 
tre 1 e 2% já é muito peque- 
no para atender ao cresci- 
mento demografico. A produ- 
ção de alimentos precisa du- 
plicar, mas as variagées cli- 
miticas tendem a agravar a 
fome mundial, afirma Luiz 
Claudio Costa. “Nio ha ges- 
tão pública eficiente sem o 
apolo do conhecimento acu- 
mulado pela ciéncia e não há 
paz mundial sem seguranca 
alimentar”, disse Gilmam Vi- 
ana Rodrigues, Secretario de 
Agricultura do Estado de Mi- 
nas Gerais durante a abertu- 
ra do evento. 

As dificuldades dos pro- 
dutores em se adaptar & 
nova agricultura que se avi- 
zinha foi tema dos palestra 
tes que falaram sobre mu- 
dancas climaticas nos paises 
da Africa, Américas do Sul e 
Central e Caribe. Para eles, 
o desenvolvimento de novas 
culturas via melhoramento 
genético, a criação de novos 
sistemas de plantio, a efici- 
ência de novos recursos para 
gestão das águas dependem 

muito da adaptação de tec- 
nologias em países menos 
desenvolvidos clentifica- 
mente e que já enfrentam 
problemas com a fome e dis- 
tribuição de renda. Eles 
alertam para a resistência 
dos produtores aos novos co- 
nhecimentos e para a inefi- 
ciéncia dos servicos exten- 
slonistas como desafios a 
serem enfrentados. 

Para Luiz Claudio Costa, 
o Brasil tem muito a contri- 
buir para o enfrentamento 
destes desafios. “Há dois 
problemas que o mundo não 
resolve sem a efetiva parti- 
cipação do Brasil: a erradi- 
cação da fome e a conten- 
ção dos impactos ambíen- 
tais trazidos pelas mudan- 
ças climaticas. O Brasil tem 
novamente a missao, e hoje 
em condicdes muito mais 
favordveis, de desenvolver 
a cléncia da agricultura tro- 
plcal sob condicdes de mu- 
dangas climiticas. “Nenhum 
pais tem o potencial técni- 
co, clentifico e politico do 
Brasil, capaz de liderar a 
cooperação dos continentes 
africano e sul americano e 
efetivamente contribuir 
para a erradicacio da fome 
no mundo. Nos já fizemos 
uma revolucdo na agricultura 
tropical a partir da década de 
1960. Com pesquisa, politica 
governamental e investimen- 
tos podemos diversificar a 
agricultura, promover o se- 
tor agricola, integrar a pro- 
dução de bloenergia e a pro- 
dução de alimento, reduzir a 
emissão de gases de efeito 
estufa e resolver o maior di- 
lema cientifico, ético e polí- 
tico da humanidade que é a 
fome, disse o reitor da UFV. 

empreendimentos durante evento 
éncla, Tecnologia e Ensino 
Superior de Minas Geras, 
Bernardo Annoni; a coorde- 
nadora-geral da Rede Minei- 
ra de Proteção Intelectual e 
presidente da Comissdo Per- 
manente de Propriedade In- 
telectual da UFV, professo- 
ra Elza Fernandes de Araú- 
jo; o diretor executivo do 
Centev, professor Robson 
Zucollotto, a coordenadora 
da Incubadora, professora 
Adriana Ferreira de Faria; o 
diretor administrativo fi- 
nanceiro da Funarbe, Dani- 
el Lima Carneiro; e Igor 
Guadalupe o representante 

das empresas incubadas, da 
Jungle Digital Games. 

Na ocasião, a professora 
Adriana Ferreira expôs os 
avanços da Incubadora ao lon- 
80 do período correspondente 
à participação das empresas 
que encerraram o processo de 
incubação. Falou, também, 
dos desafios e conquistas da 
Instituicao ao longo de 2010. 
Logo em seguida, represen- 
tantes das empresas que se 
graduaram receberam placas 
de homenagem e fizeram bre- 
ves apresentações a respeito 
das suas participações no Pro- 
grama de Incubação. 

0 evento foi encerrado 
com o lancamento dos pro- 
dutos Mito da Caverna e Ava- 
esporte. A apresentacdo do 
Mito da Caverna foi um dos 
momentos mais aclamados. 
pelo piblico, A platefa reco- 
nheceu o potencial do produ- 
to que alia a proposicao de 
um moderno mecanismo di- 
dático - um game tridimen- 
sional - e o entretenimento 
para o público infantil. O 
trailer do jogo esta disponi- 
vel no seguinte endereco: 
http: //www.youtube.com/. 
watch?v=DhkSPHWBITSE 
feature=player_embedded 



{ Parceria para o combate à fome e à pobreza com a Universidade de Illinois 
Em andlise, projetos e potenciais fontes de internacionais de Sfinanciamento 
No periodo de 2 a 5 de 

agosto, realizou-se, na UFV, 
o workshop Partnership on 

South-South Anti-Poverty 

and Hunger Issues. O obje- 

tivo do evento, promovido 
pela Assessoria Internacional 
e de Parcerias (AIP), foi efe- 
tivar a parceria entre a UFV 
€ a University of Illinois 

Urbana Champaign na elabo- 
ração de propostas, envol- 
vendo principalmente ques- 

tões ligadas a0 combate da 

pobreza e da fome. 
Durante trés dias, os do- 

centes da instituicao norte- 

americana Robert Hauser, 
Richard Gates K. C. Ting, El- 
vira de Mejia, Barbara Fie- 
se, Jim Pettigrew, Robert 

Hauser e Schuyler Korban par- 
ticiparam de mesas de dis- 
cussão com pesquisadores da 
UFV de áreas afins e debate- 
ram projetos e potenciais 
fontes de internacionals de 
financiamento. A expectati- 

va é que haja uma parceria 
duradoura como a existente 
com a Universidade Purdue. 

Para o assessor da AIP, Luiz 
Claúdio Barbosa, a parceria 
possibilitard a criação de pro- 
gramas entre a UFV e a Uni- 
versidade de Illínois, que é 

uma das mais importantes 
universidades dos EUA, ten- 

do conquistado 27 prêmios 
Nobel. “Os convidados para 

o workshop são pessoas que, 

em cada área, representam 

vários professores da UIUC, 
sendo uma oportunidade 
para estreitar relações com 
Instituição norte-americana 

e buscar o desenvolvimen- 
to de um projeto amplo 
para agências internacio- 
nais de fomento”, afirmou 
Luiz Cláudio Barbosa 

O reitor da UFV, profes- 

sor Luiz Claúdio Costa, lem- 
brou da fnsercao internacio- 
nal histdrica da UFV e desta- 
cou as parcerias estabeleci- 

das com instituicées chine- 
sas, norte-americanas e com 
a Organizacio das Nacées 
Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO). O reitor 

tambeém ressaltou que é uma 

obrigagio moral trabathar 

com questdes que envolvam 

o continente africano e pen- 
sar em ações globais, den- 
tre elas: a energia, fome, 
meio ambiente e biotecnolo- 
gia, Ainda segundo Luiz Cláu- 
dio Costa, essa parceria é 

uma internacionalizacio es- 

tratégica com uma universi- 
dade tradicional que benefi- 
ciará o Brasil, a UFY, seus 
estudantes e professores, 

além de contribuir para a 
sociedade mundial. 

A coordenadora do even- 
to, professora Marcia Rogé- 
ria Lamégo, chefe do Depar- 
tamento de Bioquimica e Bi- 
ologia Molecular, destacou 
que esse é um projeto de 
cooperagao: “Nés vamos 

construir o Instítuto de Com 
bate & Fome e à Pobreza na 
UFV e a equipe de Illinois 
veio colaborar para a orga- 
nização desse Instituto, por 
iss0 trabalhamos firmemen- 
te durante esse dias para 
estruturar projetos.” 

j 
Ã i 

Uma das reuniões de trabalho 
entre brosíleiros e norte- 

americanos 

Confirmado convénio entre a 
UFV e a Universidade de Trujillo 

Foi confirmado no dia 23 
de agosto, convénio interna- 
cional entre a Universidade 
Federal de Vicosa e a Univer- 
sidade Nacional de Trujillo, 
no Peru. O professor Victor 
Vésquez Villalobos, decano 
da Faculdade de Ciéncias 
Agropecuárias da Universida- 
de, velo representando o rei- 

tor da Universidade de Tru- 
jillo. Estivem presentes tam- 
bém, além do reitor, profes- 
sor Luiz Claudio Costa, os 
professores Luiz Cléudio Bar- 
bosa e Alfredo Alcides Goico- 
chea Huertas, representan- 
do a Associação Internacio- 
nal de Parcerias (AIP) e o pro- 
fessor Edmar Tsang, da Uni- 
versidade de Oxford. 

A Universidade de Trujillo 
é uma das mais antigas da 

América Latina, tendo sido 

fundada em 1824, por Simon 
Bolivar. É composta por 12 
faculdades, sendo que a de 
ciéncias agropecudrias exis 

te há apenas 15 anos. O con- 
vénio com a UFV visa & troca 
de informações, principal 
mente, nas ciéncias agrarias, 
área de exceléncia da UFY, e 
Identifícação de pesquisas, 
carreiras, Investimentos, e 

campos de extensao univer- 
sitarfa, Além disso, permiti- 
rá intercâmbios culturaís en- 
tre professores e alunos. Para 
o professor Victor Villalobos, 
a UFV poderá se benefíciar 
dos conhecimentos gerados 
na área de saúde da univer- 
sidade peruana. 

O reitor Luiz Cláudio Cos 
ta destaca o diferencial des- 

se convénio, tendo em vista 
que quase todos os outros são 
firmados a partir da iniciati- 
va de professores de duas 
Instituices. Esse, principal- 
mente voltado para a área de 
pós-graduação, será amplia. 
do e as oportunidades serão 
estendidas a todas as áreas. 
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Professores Alfredo Alcides 
Goicochea « Victor Vósquez 

Viltetobos 

UFV oferece aulas a estudantes italianos 
Entre os dias 16 e 19 de 

agosto, a Universidade Fe. 
deral de Vicosa ofereceu au- 
las na área de biotecnologia 
€ carvão vegetal a um grupo 
de estudantes ftalianos, den- 
tro do Programa Jovens Mi 
neiros Cidadãos do Mundo. 

0 programa é uma fnicia- 
tiva conjunta do Governo mi- 
neiro e a região itatiana do 
Piemonte. Foram recebidos 
15 estudantes da Universida 
de Politécnica de Turim, jun- 
tamente com um tutor da 
própria universidade. Na 
UFY, o programa técnico foi 

coordenado pela professora 
Angélica de Cassia Oliveira 
Carneiro, do Departamento 
de Engenharia Florestal. As 
aulas foram ministradas no 
Laboratério de Propriedades 
da Madeira, no Auditério do 

Departamento de Engenha- 
ria Agricola e no Laboratério 
de Celulose e Papel. Os es- 
tudantes ftalianos tiveram 
aulas intensivas de portugu- 
és antes de virem ao Brasil, 
assim puderam receber toda 
a instrução no nosso idioma. 

O Programa Jovens Minei 
ros Cidadaos do Mundo prevé 
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Estudantes italíanos em uma eule no Laborotório de P 

também o envio de estudan- 
tes brasileiros & Itália, e a UFY 
fof uma das quatro universi- 
dades mineiras cujas propos- 
tas foram aprovadas. Os es- 
tudantes pré-selecionados 
pela UFV auxiliaram a equipe 
da Assessoria Internacional e 

de Parcerfas (AIP) na recepção 
dos visitantes italianos. No dia 
15 de agosto, quando os visi- 
tantes chegaram, houve ain- 
da uma confraternizacio, 
passeio de ônibus para apre- 
sentar o Campus da UFV e uma 

palestra sobre a historia da 
universidade. 

31 de 
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Associacéo dos Ex-Alunos prepara sua 75º Reuniao Anual 
Encontro movimenta o campus, reunindo antigos colegas, promovendo a troca de experiéncias entre 

gerações de profissionais que passaram pela Universidade em diferentes épocas 

A Associação dos Ex-Alu- 
nos da UFV programou, para 
o5 dias 11 e 12 de dezembro, 
as festividades de sua 75* 

Reunido Anual, um aconteci- 
mento tradicional, sem sh 
lar no meio académico brasi- 
leiro. Como acontece todos os 

Sede do Associação dos Ex-Alunes na Vile Giannetti 

Clube Oitentação inaugura placa comemorativa do Jubileu de Prata 
Manifestacoes emociona- 

das em um reencontro de 
colegas e membros da comu- 
nidade foram o ponto alto da 
cerimônia de inauguração da 
placa comemorativa do Jubi- 
leu de Prata dos membros do 
Clube Oitentacio, que cola- 
ram grau em 1984, na UFY. 
0 marco foi afixado no Pavi- 
Ihao de Aulas | (PVA), no dia 
16 de julho, lembrando-se 
que o transcurso do jubileu 
foi no final do ano passado, 
mas só agora fof passivel fa- 
zer a inauguracho. 

0 grande significado da 
placa comemorativa foi res- 
saltado pelo reitor da UFY, 
professor Luiz Claudio Cos- 
ta, e pelos diversos orado- 
res que se manifestaram na 

Algoms 

ocasido, com énfase na ex- 
celéncia das atividades de 
ensino, pesquisa e extensao 
realizadas pela Universidade 

anos, a emoção toma conta 

dos ex-alunos e seus familia- 
res provenientes de varios 
pontos do Pais e do exterior, 
especialmente aqueles que 
comemoram 25, 50, 55, 60, 
65 e 70 anos de formatura. 

As festividades terao ini- 
cio no dia 10, com a recepção 

e inscrição dos participantes, 
na sede da entidade, na Casa 
49 da Vila Giannetti. No dia 
seguinte, às 8h30, haverá 
Missa em Acao de Gracas na 
Capela da UFY, seguindo-se a 
Assembléia Geral, com pres- 
tação de contas referente a0 
exercicio de 2010 e palestra 
do reitor da UFV, Luíz Cláudio 
Costa, no Auditorio Edgar de 

rticipantes do cerimônia de incuguração da placa 

€ nas lições de vida aprendi- 
das durante os tempos de 
academia, Dentre os presen- 
tes o pró-reitor de Extensão 

Vasconcelos Barros (DER). 
Ainda no dia 11, haverá 

sessão sotene de entrega dos 
diplomas comemorativos aos 
ex-alunos que comemoram 
25, 50, 55, 60, 65 e 70 anos 
de formatura e da Medalha 
da Ordem do Mérito do Ex- 
Aluno ao engenheiro flores- 
tal José Renato Casagrande. 
Acerimônia será realizada no 
Espaço Académico-Cultural 
Fernando Sabina, às 20 ho- 
ras. Em seguida, acontece- 
rá o Baite de Congraçamen- 
to, com a Orquestra Tabaja- 
ra e com a Banda Mosaico, 
no Espaço Multiuso do Cen- 
tro de Vivéncia. 

Para encerrar, no dia 12, 

£ e Cultura, Gu- 
mercinda Sou- 
za Lima; o di- 

§ retor do Cen- 
tro de Ciênci- 
as Agrárias, 
Sérgio Hermi- 
nio Brom- 
monschenkel; 
o professor 
Luciano José 
Minette, re- 
presentante 
da turma; e 
os gerentes 
Silvia Regina 
dos Santos e 
Marcelo Lopes, represen- 
tando o Banco do Brasil, um 
dos patrocinadores da pla- 
ca, confeccionada em aco e 
vidro. Foram lembrados di- 

será realizado o Churrasco de 
Confraternização, a partir do 
meio-dia, na sede da enti- 
dade, na Vila Giannetti. 

0 presídente da Associa- 
ção, professor Gilson Faria 
Potsch Magalhães, confíante 
em mais uma realização de 
alto nível, com a presença do 
maior número possível de 
participantes, lembra que à 
entidade está disponível para 
prestar as todas as Informa- 

ções solicitadas pelos inte- 
ressados, na sede da Asso- 
ciação ou pelos telefanes 
(31) 3891-2711 e (31) 3899- 
2196, pelo Fax (31) 3899- 
2206 ou, ainda, pelo correio 
eletrénico aeaufveufv.br 

Arvore de Turma, uma Garapa (Aputeia 
dio 16 de dezembro de 1984, 

sor Lucieno Minette, 
logo atrds da ploco 

versos estudantes e servi- 

dores com algum vinculo 
com a turma, dentre os 

quais o funcionario Geral- 
do Rosado, o Branco. 

Ex-aluno fala de sua trajetoria como cafeicultor 
A melhor coisa que fiz na vida foi estudar em Vicosa 

Em dezembro de 1952, 05 
integrantes da turma “Pica- 
Fumo” recebiam os diplomas 
de técnicos agricolas na Es- 
cola Superior de Agricultura 
e Veteriniria (Esav). Entre 
os 27 formandos, o guaxu- 
peano Joaquim Geraldo Ri- 
beiro do Vale, para quem a 
melhor coisa que fez na vida 
fol estudar em Vicosa, poís, 

nos quatro semestres que 
permaneceu na Esay, teve a 
oportunidade de reunir co- 
nhecimentos que íriam de- 
terminar positivamente as 
escolhas de sua vida. 

Escolheu a cafeicultura e, 

após 57 safras, se diz sa 

tisfeito com essa atividade, 
mostrando-se orgulhoso de 
que conseguiu na vida, sem- 
pre procurando resolver as 
eventuais pendéncias da me- 

lhor forma possivel: para ele, 
um mau acordo é sempre 
melhor que uma boa deman- 
da. Revelou que se fniciou na 
cafeicultura cuidando da fa- 

O ex-eluno Jooquim Geraldo, a0 lodo de famili 
durante a Expooito 2010 

zenda da família, tendo sido 
o responsivel por diversas 
inovações nessa atividade, a 
partir de conhecimentos ad- 

quiridos em Vicosa, Como 
disse, uma demonstracio de 
sua ligação com a Universi- 
dade, onde fof lider de tur- 
ma, é contar com outro ex- 
aluno na familia: o engenhei- 
ro-agronomo Joaquim Geral- 
do Ribeiro do Valle Filho for- 
mou-se em 1982, em Vigosa. 

Durante a Exposicao e 

Conferéncia Agropecuária do 
Alto Paranaiba (Expoalto 
2010) realizada no campus da 
UFV em Rio Paranaiba, no ini- 
clo de agosto, Joaquim Ge- 

raldo recebeu a reportagem 
do Jornal da UFV no estande 
da Cooxupé, da qual é coo- 
perado e onde atua como as- 
sessor. Falou sobre sua his- 
toria de vida e tragou um 
perfil positivo da produção 
cafeeira no Brasil, revelando 
que o produto vem conquis: 
tando mercados, em especi- 
al com o ganho de qualidade 
obtido pelos produtores nos 
ultimos anos. Garantiu que 

não pretende sair do ramo, 
tendo inclusive adquirido ou- 
tras propriedades, pois, na 
atividade, esta fazendo o que 
sempre quis e, principalmen: 
te, fazendo o que gosta.



A Universidade Federal de 

85 150 anos do Ministério da 
|Agricultura, Pecuária e Abaste- 
mento (Mapa), ocorrida no 

| da 28 de julho, em Brasilia. 
Foram homenageadas cinco 
wiversidades brasileiras e a 

excolha da UFV, a única de Mi- 
135 à receber a honraria, de- 
veuse 20 destaque da Institui- 

ção nos servicos prestados à 
agricultura brasileira e por seu 
ploneirismo em ações de ex- 
tensão, pesquisa e pos-gradu- 
ação. Receberam a homena- 
gem, juntamente com a UFV, 
a UFRRJ, UFRGS, UFRPE e a 
ESALQ. 

Na ocasião, a medalha 
comemorativa dos 150 anos 
do Ministério foi entregue ao 
reitor da UFV, professor Luiz 

| Aproposta visa M a 
| necessidade de tornar 

sobre as pesquisas que es- 
| tão sendo desenvolvidas no 
| pais. 15so porque a trans- 
feréncia de tecnologia dos 
centros de pesquisa para 
produtores rurals, setor 

Diretdrio de Tecnologias 
representa avango 
para o agronegocio 

Podem ser consultadas 237 tecnologias, postadas 
por pesquisadores de instituicdes publicas e privadas 

acessivels as informações - 
— de demanda, 0 qual poderá 

desenvolvimen- 

to (idefa, laboratério, pro- 
tétipo e mercado) e apli- 
cabilidade. 

mandas. Ou sefa, se uma 
solugdo buscada não foi 
encontrada no Diretério, 
pode-se fazer um cadastro 

estimular o 
to da pesquisa. 

A Infciativa é do Proje- 
to Inovagdo Tecnológica 

torial para o Agronegócio 

projeto e professor apo- 
UFV, Evaldo 

Vilela, o agrupamento e a 
disponibilização dessas 
Tecnologias e Competên- 
cias na internet é um 
grande avanço. “Todos o5 
setores precisam de ino- 
vação. Conseguir lpliar 

universidades e o setor 
privado”, destaca Vilela. 

Cláudio Costa, pelo presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
na presenca do ministro da 
Agricultura, Pecudria e Abas- 
tecimento, Wagner Rossi. Ao 
receber a homenagem, o 
professor Lufz Claudio des- 
tacou a história de excelén- 
cia da UFV no ensino, na pes- 
quisa e na extensdo, em seus 

84 anos de existéncia, e re- 
afirmou ao presidente Lula e 

UFV é homenageada no aniversario dos 150 anos 

do Ministério da Agricultura 

a0 ministro Wagner Rossi, o 
compromisso da UFV em con- 
tinuar contribuindo decisiva- 
mente para o desenvolvi- 

mento do Pafs. Ressaltou ain 
da o reitor que a UFV é res- 
ponsavel por diversas ações 
de pesquisa e extensao que 
possibilitaram á a agricultu- 
ra brasileira seu atual esta- 
glo de desenvolvimento, Res- 
saltou ainda a lideranca e o 

Honraria destaca as contribuicées da Universidade para desenvolvimento do Pais 

pioneirismo da UFV no ensi- 
no de graduação e de pos- 
graduação, lembrando que 
foi na Federal de Vicosa que 
se Iniclaram, no Brasil, os 
cursos de pos-graduagao, 
em 1961, com o mestrado 
em Economia Rural e Oleri- 
cultura, bem como o prime- 
ro evento extensionista do 
pais, a Semana do fazendei- 
ro, em 1929. 

UFV distribui software gratuitamente 
Aplicativo computacional SeedSolve prevê a perda de germinação e vigor de sementes armazenadas 

0 Departamento de Fito- 
tecnia da UFV está dispont- 
bilizando, gratuitamente, o 
software SeedSolve, que cal- 
cula a perda de germinacao 
€ vigor de sementes arma- 
zenadas. O aplicativo é des- 
tinado às unidades conserva- 
doras de sementes, bancos 
de germoplasma, cooperati 

vas e produtores, além de 
instituicdes de ensino. 

0 SeedSolve comecou a 
ser desenvolvido em 2003, 
com financiamento do Se- 
brae e da Fapemig. “A idéia 
surglu devido à deficiéncia 
em pesquisas que visem pre- 
servar a qualidade de semen- 
tes armazenadas, tanto na 

UFV quanto no Brasil”, rela- 
ta o responsável pelo progra- 
ma, engenheiro Roberto Si- 
nício. No total foram cerca 
de R$ 30 mil investidos, ex- 
cetuando gastos com recur- 
sos humanos. Em 2008, o 
projeto foi lançado no mer- 
cado, com o preço variando 

entre R$ 1 mil e RS 1,5 mil 
A previsão da perda de 

germinação e vigor que ocor- 
re durante o armazenamen- 
to permite realizar adequa- 
damente operações tais 
como a secagem, armazena- 
gem, planejamento da quali- 
dade e orientação dos clien- 
tes. Em outras palavras, por 
meio do SeedSolve as unida 
des armazenadoras podem 
planejar a qualidade final, 
evitando perdas desnecessá- 
rias no lote de sementes. 

Atualmente, o software 
possuí um banco de dados 
com 77 cultivares de 48 es- 
pécies diferentes de semen 
tes ortodoxas, como trigo, 
mílho, arroz e soja 

A perda da germinagio 
pode ser calculada em fun- 
ção da qualidade inicial, do 
periodo, da temperatura e do 
grau de umidade das semen 
tes armazenadas. Ele é útil 
principalmente para empre 
sas que armazenam semen- 

j 
; 

Roberto Sínicio fala sobre o 
Sotve 

tes por um período longo, 
como as unidades benefícia- 
doras de sementes ou os ban- 
cos de germoplasma. 

Segundo Roberto Sinicio, 
algumas empresas já mos- 
traram interesse no SeedSol- 
ve. O programa pode ser bai- 
xado no endereço www magis- 
tech.com.br/seedsolve/ 
setup.ar e a senha de acesso 
para liberação do uso é obtida 
após contato com o responsá- 
vel pelo software, no correio 
eletrônico rsinicio&ufv.br, 

Ciências humanas e sociais da UFV são 
contempladas em edital do CNPq 

A Universidade Federal de Vicosa fol a 
segunda Instituicao brasileira - superada 
apenas pela USP - no número de projetos 
aprovados pelo Conselho Nacional de De- 
senvolvimento Cientifico e Tecnolégico 
(CNPq), por intermédio do Edital MCT/ 
(CNPq/Capes 02/2010, na area de Ciéncl- 
as Humanas, Sociais e Sociaís Aplicadas. 

Foram aprovados trés projetos do De- 
partamento de Administracio e Contabili- 
dade, e igual nimero dos Departamentos 
de Economia Doméstica e do Departamen- 
to de Economia Rural. 

Para o diretor do Centro de Ciénclas Hu- 
manas, Letras e Artes (CCH), professor Wal- 
mer Faroni, a aprovação dos projetos da UFV 
demonstra a importancia que a drea de hu- 
manas e sociais aplicadas vem conquistan- 
do nas agénclas de fomento e seu cresci- 
mento na Universidade. Ele destaca que essa 

conquista resultada da competéncia dos pes- 
quisadores-autores na elaboração dos pro- 
Jetos e do excelente curriculo que todos apre- 
sentam, gerando, portanto, excelente con- 
tribuição para o desenvolvimento da pes- 
quisa e da publicaco cientifica do CCH. 

DA UFV 
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Manual pratico sobre eucalipto é lançado na Universidade 
AA Editora UFV promoveu, no. 

dia 20 deste mês, o lançamen- 
to do livro “Manual Prático de 
Melhoramento Genético do Eu- 
calípto”, editado pelos profes- 
sores e pesquisadores Acelino 
Couto Alfenas, Dario Gratta- 
paglia, Lúcio Mauro da Silva 
Guimarães, Marcos Deon Vi 
lela de Resende, Sebast 
Machado da Fonseca e Teotô- 
nio Francisco de Assis. 

A cerimônia, na sede da 
Editora, foi presidida pelo 
reitor Luiz Claudio Costa, que 
compds a mesa de honra jun- 

tamente com o diretor do 
Centro de Ciéncias Agrárias 
da UFV, professor Sérgio Her- 
minio Brommonschenkel; 
presidente do Conselho Edi- 
torial da Editora UFV, profes- 
sora Célia Alencar de Mora 
es; o diretor da Casa, José 
Gouveia da Silva; o gerente 
geral florestal da empresa 
Celulose Nipo-Brasileira (Ce- 
nibra), Luciano Rodrigues do 
Amaral; e autores do livro. 

Na ocastão, fizeram pro- 
nunciamentos a professora 
Cétia Alencar de Moraes; o di- 

retor José Gouveia da Silva; 
o gerente geral Luciano Rodri- 
gues do Amaral; o professor 

Editados os trabalhos classificados no 3° 

Concurso Vigosense de Literatura 

31 de 
agosto 
de 2010 

Foc:simile das copas dos ivros 

A Editora UFV realizou, no 
dia 6 de agosto, as coletâneas 
dos poemas e contos classifi- 
cados no 3º Concurso Vicosen- 
se de Literatura, promovido 
pela Casa. Foram lancadas as 
coletaneas “Arte em Versos” 
e “Contando Contos”. O even- 
to foi realizado em comemo- 

ração do Dia do Escritor, trans- 
corrido em 25 de julho. 

Diversas personalidades 
prestigiaram o evento, den- 
tre elas o pró-reitor de Ensi- 
no da UFV, professor Vicente 
de Paula Lélis, representan- 
do o reitor Luiz Cláudio Cos- 

a presidente do Conse- 
tho Editorial da EDT, profes- 
sora Célia Alencar de Mora- 
es; a diretora de Programas 

Especiais do Departamento 
de Educação da UFV, profes- 
sora Leci Soares de Moura e 
Dias, representante dos po- 

etas; o assessor de Comuni- 
cação do Agros - Instituto 
UFV de Seguridade Social, 
José Vecchi de Carvalho, re- 
presentante dos contist: 
o diretor da EDT, José Gou- 
veia da Silva. 

A cerimônia teve inicio 
com a apresentacao musical 
do grupo Nascente. Logo 
após, o diretor da EDT fez seu 
pronunciamento, destacando 
a alta capacidade literaria 
dos 55 autores das mais di- 
versas áreas, na faixa etaria 
de 18 a 78 anos, que foram 
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i 
premiados e classificados por 
meio de 74 obras, dentre po- 
emas e contos. José Gouvela 
também agradeceu a todas as 
pessoas envolvidas na execu- 
ção do concurso, desde a con- 
fecção do regulamento até a 
impressão da última pagina, 
citando a Comissio Organi- 
zadora, a Comissdo Julgado- 
ra e os funcionários da Edito- 
ra UFV e da Divisio Grafica 
Universitaria da UFV. 

Em seguida, o estudante 
do 6° periodo do curso de Se- 
cretariado Executivo da UFV 
e funcionario da EDT, Renner 
Coelho Messias Alves, decla- 
mou um dos poemas classifi- 
cados no concurso, intítula- 
do “Formando Ando no Final 
da Reta”, de Athaualpa Na- 
zareth Costa. Logo apés, a 
representante dos poetas, 
professora Leci Soares, fez 
seu pronunciamento, citando 
o poeta Mario Quintana e a 
cantora Cassia Heller para 
explicar que “ser poeta não 
é uma maneira de escrever e 
sim uma maneira de ser” e 
que “para sermos poetas, 
basta que saibamos amar”. 

Dando continuidade, o 
grupo Nascente apresentou a 
misica “Toque de Magia”, de 
autoria de Angelo José de 
Carvalho, elaborada a partir 
do poema de mesmo titulo, 
classificado no concurso. 
Apos a apresentação musi- 
cal, o representante dos con- 
tistas, José Vecchi, que tam- 
bém teve trabalho publicado 
no concurso, em seu discur- 
50, lembrou que um dos gran- 
des cronistas da misica po- 
pular brasileira, Adoniram 
Barbosa, naquela data, esta- 
ria completando 100 anos de 
vida, e que qualquer género 
titerário, seja conto, poema, 
crônica ou romance, é sem- 
pre uma magia, ressaltando 

que é quase uma dadiva para 
qualquer autor ver seu tra- 
balho publicado. 

Logo apos, a escritora 
Maria Imaculada Sant’Anna 
Castro, declamou e encenou, 
com a participação do artis- 
ta Salvador Penna e do jovem 
Júlio César Batista, funcioná- 
rio da EDT, seu poema intítu- 
lado “Lição de Vída”, tam- 
bém classificado no concurso 
iterario. Em seguida, o pró- 
reitor de Ensino da UFV fez 
seu pronunciamento, cumpri- 
mentando os poetas e contis- 
tas e agradecendo a toda a 
equipe envolvida na publica- 
ção dos dois livros, Em sua 
fala, Vicente de Paula Lélis 
citou o escritor Cronin e a 
escritora Taylor Caldwel, sa- 
lientando que, para ser escri 
tor, profissíonal ou não, o in- 
dividuo tem que ter o dom 
para escrever, perseverança 
e confianca em si mesmo. 

Após o pronunciamento do 
pró-reitor, a Editora UFV ho- 
menageou, com entrega de 
placas, por suas relevantes 
contribuições literárias e cien- 
tíficas, os professores There- 
zinha Mucci Xavier e Reginal- 
do da Silva Romeiro, cujas 
homenagens foram recebidas 
por Bárbara Rubim Del Giudi- 
ce, representante da profes- 
sora Therezinha, e Silvia Car- 
valho Romeiro, filha do sau- 
doso professor Reginaldo. 

Encerrando a cerimônia, a 
Editora UFV fez o sorteio de 
vários kits de publicações li- 
terárias, que foram entregues 
pela presidente da Comissão 
Organizadora do concurso, 
Rizele Maria de Castro Reis, 
ex-diretora da EDT. Participa- 
ram do evento, além das au- 
toridades acadêmicas e viço- 
senses, famíliares e convida- 
dos dos autores, estudantes 
€ funcionários da UFV. 

Foto ofíciol da cerimônia de tançamento 

Sebastião Machado da Fonse- 
ca (representando os auto: 
res), e o reitor Luiz Cláudio 

Professor da UFV tem capítulo 
em obra de referência nacional 

O professor Domício do 
Nascimento Junior, do Depar- 
tamento de Zootecnia, é um 
dos autores do livro “Bovi- 
nocultura de Corte”, que aca- 
ba de ser publicado pela Fun- 
dação de Estudos Agrários 
Lufz de Queiroz (Feala), de 
Piracicaba. Ele participa da 
obra com o capitulo “Explo- 
ração de pastagens e plan- 
tas forrageiras no Brasil - Um 
breve histórico' 

Na avaliação do professor 
Domicio, o livro “Bovinocul- 
tura de Corte” já pode ser 
considerado a mais comple- 
ta referéncia sobre o assun- 
to existente no mercado bra- 
sileiro. A obra, com 72 capi- 
tulos, em dois volumes, é co- 
ordenada pelo professor Ale- 
xandre Vaz Pires, da Esalq. 

Prémio nacional da SBZ 

Numa demonstracio da 
importancia de seu trabalho 
no setor, o professor Domi- 

Autores da Federal de 
Vigosa publicam capitulo 
em livro editado nos EUA 
Distributed Photovoltaic 

Generation and Energy Stora- 
ge Systems é o titulo do tra- 
balho da estudante de douto- 
rado Olga Moraes Toledo e dos 
professores Delly Oliveira Fi- 
1ho e José Helvécio Martins do 
Departamento de Engenharia 
Agricola da UFY, juntamente 
com as professoras Antônia 
Sônia Alves Cardoso Diniz, da 
PUC Minas, e Marfa Helena 
Murta Vale, da UFMG, publi- 
cado como capitulo no livro 
Advances in Energy Research, 
aser lancado pela editora Nova 
Publishers. A obra, em seu 

% ão foi bastante aplaudido 
Costa. O professor Sebasti- 

quando afirmou que a venda 
de todos os exemplares da 
obra sera revertida em prol 
de uma instituição que cuida 
de doentes especiais. 

Ao término do discurso 
do reitor Luiz Cláudio Cos: 
ta, foi feita a foto oficial de 
lançamento, dando inicio & 
sessão de autógrafos e ao 
coquetel oferecido pela EDT. 
O lançamento contou com 
apresentações musicais do 
grupo Nascente. 

0 professor Domício (E) recebe o 
placa alusiva 0o prêmio do 

ministro da Pesca e Aquicultura, 
Aftemir Gregolin, durante 

ceriménia reatizada no dia 27 

cio foi agraciado com o Prê- 
mio Sociedade Brasileira de 
Zootecnia”, durante a 47º 
Reunião Anual da entidade, 
realizada em Salvador, no 
período de 27 a 30 de julho. 

0 prêmio é concedido 
anualmente a um profissio- 
nal da área que tenha con- 
tribuido de forma relevante 
para o desenvolvimento da 
Zootecnia no Pais, especial: 
mente na area de pesquisa. 

Volume 2, é coordenada pelo. 
editor M. J. Acosta. 

0 trabalho dos pesquisa: 
dores brasileiros versa so- 
bre nova metodologia para 
a localizacho ótima de sis- 
temas fotovoltaicos e de ar- 
mazenamento de energia 
(baterias) em ramais de 

rede de distribuicao de ener- 
gia elétrica. O lancamento 
esta previsto para o 4° tri- 
mestre de 2010 e pode ser 
visto no endereco eletrdni- 
co www.navapublishers.com/ 
catalog/product_in- 
fo.phpproducts_id=16619



Realizada a Expoalto 2010 
Evento abre perspectivas e inaugura novo enfoque para a extensão universitária na região 

A universidade deve formar 

pessoas, informar e, principal 
mente, transformar, tendo a 

exceléncia académica como 
jstrumento de insercao e in 
teração social, cumprinde sua 
fungdo de Estado de propor 
caminhos e solucbes para a 

coletividade, definiu o reitor 

&s UFV, professor Luiz Cláu- 

dio Costa, ao se referir a 1º 
Exposiao e Conferéncia Agro- 
pecuária do Alto Paranaiba 
{Expoaito 2010), durante a 

abertura do evento, realiza- 
& no campus de Rio Parana 
2, no periodo de 5 a 8 de 
agosto. O foco principal girou 
em torno da producdo nos 

segmentos café, hortifruti e 
pecuária, nos quais se desta 
@ a regido do Alto Paranaiba, 
wande produtora nacional 

AExpoalto 2010 foi uma ini 

Avaliação positiva 

Ao avaliar a realiza- 

ção do evento, seu co- 
ordenador, o professor 
Luciano Baiso Vieira sali- 
entou que as atividades, 
voltadas exclusivamente 
para o setor produtivo, 
possibilitaram momentos 
para atualizaco de pra- 
ticas tecnologicas, ofe- 
recendo um amblente de 

intercdmbio entre os 

produtores, empresas e 
órgãos governamentais, 

representando, ainda, a 
oportunidade para negó- 
cias. Como acentuou, o 
ponto atto do evento foi 
2 excelente nivel das ex- 
posicdes e debates com 
algumas das mais repre- 
sentativas autoridades do 

setor, Para ele, já em sua 
primeira edicao, o even- 
to mostrou sua propria 
identidade, voltada para 
4 tecnologia e o desen- 
Yotvímento da região, atra- 
vés do conhecimento. 

clativa da UFV, com o apoio de 
diversas instituicoes, entidades 
e empresas, Sua realizagao pos- 

b 
Prefeito Jodo Gutembersue 

Professor Demetrius David da 
Sitva, presidente da Funarde 

Secretário Gilman Viano 

Secretário José Carfos Carvalho 

Professor Alysson Pautineiti 

sibilitau aos participantes o 
contato com novas técnicas e 
intercâmbio de experiéncias, 

Prefeito Edson Cesarino 

Personalidades presentes oo 
encontro 

Estondes ¢ drea e circutaçõo no 
predio da Biblioteco 

Público presente 4 aberturo 

Espetáculo musical 

Expoalto 2011 

O planejamento da próxima edição da Expoalto já 
comecou. Durante a cerimdnia de encerramento, fo- 
ram divuigadas as datas da Expoalto 2011: 30 e 31 de 
agosto e 1º e 2 de setembro. 

além de debates sobre os te- 
mas relevantes para o setor 
Participaram produtores e em 
presarios do agronegécio, au 
toridades e especialistas na 
drea, compartiihando uma ex 
periéncia ploneira com a co 
munidade académica. 

Um dos pontas de desta. 
que foi o atendimento indivi 
dualizado, na Clinica Tecnoló- 
gica, realizada em parceria 
com o Sebrae-MG. Além das at 
vidades técnico-clentificas, a 
Expoalto 2010 contou com ex- 
posicao de máquinas e imple- 
mentos agricolas e produtos 
artesanais, bem como momen 
tos de lazer e apresentagoes 
musicas 

Beneficios 

0s pronunciamentos feitos 
durante a cerimbnia de aber- 
tura enfatizaram a importancia 
da iniciativa da UFY, em mais 
uma realização ploneira na ex: 
tensão rural, como ocorreu em 
1929, com a criação da Sema 
na do Fazendeiro. Foram men 
cionados os beneficios do 
aporte de novas tecnologias e 
o grande significado da parti 
cipação da Universidade para 
o progresso e o desenvolvimen. 
to da educacdo na regido. Fa 
laram o diretor do campus to 
cal, professor Luciano Baido 
Vieira: o prefeito de Rio Para 
naiba, João Gutembergue de 
Castro; o secretirio da Agri 
cultura, Pecudria e Abastect 
mento de Minas, Gitman Viana 
Rodrigues; e o reftor Luíz Cláu 
dio, que anunciou diversos in 
vestimentos na infraestrutura 
do campus, que deverdo che 
gar a RS 20 milhoes, em 2010, 
€ fez a assinatura da aquisição 
de área suplementar para as 
instalações do campus local. 

A conferéncia de abertura 
fol proferida pelo professor 
Alysson Paulinelli, com reco 
nhecida trajetoria na vida pú- 
blica, como ministro e secre: 
tário da Agricultura e parta- 
mentar. Ele discorreu sobre a 
história e as perspectivas do 
Programa de Assentamento D 
rigido do Alto Paranaiba (Pa. 
dap), Instrumento originado 
durante sua gestao como mi 
nistro e que impulsionou a pro 
dução agropecuiria no Cerra 
do brasileiro, consolidando o 
agronegócio e ampliando os 
horizontes da producao naci 
onal de alimentos. 

A mesa de honra da ceri 
ménia teve, além dos orado 
res, a presenca da vice-reito. 
ra, professora Nilda de Fáti 
ma Ferreira Soares; do secre- 
tario adjunto de Ciência 

0 diretor Luciano Baldo fale 
durante a cerimónia de abertura 

0 secretório odjunto Evaido 
Vilelo, faz opresentacdo em painel 

Debates entre outoridodes « 
membros da comunidode académica 

Dirigentes da Cooxupé 
participarom otivamente do 
organizacdo da Expoalto 

Tecrologia e Ensino Superior 
de Minas, Evaldo Ferreira Vi 
lela, ex-reitor da UFV; do pre- 
feito de São Gotardo, Edson 
Cesarino; do presidente da 
Camara Municipal de Rio Pa 
ranaiba, Adenisio Teixeira de 
Rezende; do pró-reitor de Ex 
tensão e Cultura da UFV, pro 
fessor Gumercindo Souza 
Lima; e do presidente da Ema 
ter-MG, Antônio Lima Bande 
ra, ex-reitor da UFV. 

31 de 
agosto 
de 2010 

1"
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Comunidade reune-se para comemorar o 84° aniversario da UFV 
A participagdo da comunidade foi a marca mais significativa das comemorações do 84° anlversdrio de fundagdo da Universidade Federal de Vicosa, com 

diversos eventos realizados durante o més de agosto. O destaque maior foi para as homenagens a membros da comunidade com as medalhas Peter 
Henry Rolfs, Bello Lisboa e José Valentino da Cruz, em sessdo solene, no Espago Multiuso do Centro de Vivéncia, no último dia 28. 

0 reitor Lutx Clóudio parte o boto comemorativo a0 lado do servidora 

A solenidade reuniu diver- 
sos membros da comunidade 
académica e familiares, pelo 
caráter festivo e de congra- 
camento, como destacou o 
reitor Lufz Cláudio Costa, a0 
avaliar o evento. 

Homenagens 

Foram agracladas as se. 
guintes personalidades: pro- 
fessora Aurora Ribeiro de 
Goicochea, do Departamen- 
to Economfa Doméstica, 
com a Medalha de Ouro Pe- 
ter Henry Rolfs do Mérito em 

Maria José Cruz, filha de Candinho,  da vice-reitora Nildo Soares 

Ensino; professor Fernando 
Luiz Finger , do Departamen 
to de Fitotecnia, com a Me- 
dalha de Ouro Peter Henry 
Rolfs do Mérito em Pesqui- 

sa; professora Cristine Ca- 
role Muggler, do Departa 
mento de Solos, com a Me- 

dalha de Ouro Peter Henry 
Rolfs do Mérito em Extensão; 
€ o auxiliar administrativo 
da Pro-Reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação, Gilcemir 

Angelo da Conceição, com a 
Medalha de Ouro Peter Hen- 

ry Rolfs do Mérito Adminis- 

trativo. Essas honrarias fo- 

ram criadas pelo Canselho 
Universitario e distinguem 
anualmente um membro da 
comunidade que tenha se 
destacado na área de atua 
ção respectiva. 

Foram agraciados, a se- 
guir, servidores técnico-ad- 
ministrativos e docentes pe- 
los servigos prestados à Ins- 
tituíção. A homenagem é fei- 
ta aos docentes (25 anos de 
efetiva dedicação em tempo 
integral) com a Medalha Be- 
llo Lisboa, e aos técnicos ad- 
ministrativos (30 anos, ho 
mem, e 25 anos, mulher), 
com a Medalha José Valenti- 
no da Cruz (Candinho). Fala 
ram em nome dos homena- 
geados a servidora Licia 
Regina Apolinario e o profes- 
sor Valterley Soares Rocha. 

Ao final, foi oferecido um 
bolo de 84° aniversario aos 
presentes. 

Participaram da mesa de 
honra da ceriménia o reitor 
Luiz Cláudio Costa, a vice- 
reftora Nilda de Fatima Fer- 
reira Soares, o secretario de 
Órgãos Colegiados, Efraim 
Lizaro Reis;o prefeito mu- 

nicipal Celito Sari; a presi- 
dente da Camara Municipal 
de Vicosa, Cristina Fontes 
Araújo Viana, o pró-reitor de 
Ensino, Vicente de Paula Lé- 
tis; o pró-reitor de Pesquisa 
e Pós-Graduação, Cosme 
Damiao Cruz; o pró-reitor de 
Extensão e Cultura, Gumer- 
cindo Souza Lima; o pró-rei- 
tor de Administração, Antô 
nfo Cleber Gonçalves Tibirt 
çá; a representando o pró- 
reitor de Assuntos Comuni 
tários, a chefe da Divisão 
Psicossocíal Carmen Lúcia 
Gomide Costa; representan 

do o pré-reitor de Gestão de 
Pessoas, o assessor especial 
Ely Rosa; o pro-reitor de Pla- 
nejamento e Orgamento, 
Sebastião Tavares de Rezens 
de; o diretor do Centro de 
Ciéncias Agrarias, Sérglo 
Herminio Brommonschenkel; 

a diretora do Centro de Ci- 
éncias Biologicas e da Saú- 
de, Maria Goreti de Almeida 

Oliveira; o diretor do Centro 
de Ciénclas Exatas e Tecno: 
logicas, Antônio Simões Sil 
va; e o diretor do Centro de 

Ciências Humanas, Letras e 
Artes em Walmer Faroni, 

0 Expago Multiuso recebeu srande nimero de funcionários « seus fomiliores 

Inaugurado o espaco da Editora UFV em Belo Horizonte 
0 local passa a constituir um ponto de referéncia da UFV para a populagdo da capital e de todo o estado 

0 novo espaço oumenta « 
visibilidade da UFY na 

capital mineira 
0 incremento da intera. 

ção entre a Universidade 
Federal de Viçosa e a comu- 
nidade é o ponto principal da 
iniciativa de estabelecer, na 

capital mineira, um espago 
voltado para a exposicao de 
publicações produzidas pela 

Editora UFV, que conta, a 
partir de agora, com uma 
loja na Savassi aberta ao pú- 
blico em geral, interessado 

em todas as atividades da 
Federal de Vicosa. 

0 novo espaco fol inau- 

gurado no dia 27 de agosto, 
com a presenca de autorida- 
des e membros da comuni- 
dade académica. A cerimô- 
nia teve inicio com o descer- 

ramento da placa que regis 
tra o acontecimento, feito 
pelo reitor da Universidade, 
professor Luiz Claudio Cos- 

ta; pelo diretor da Editora 
UFV, José Gouveia da Silva; 

pela presidente do Conselho 
Editorfal da Universidade, 

professora Célia Alencar e 
Morais. Na ocasiao, o reitor 

e o diretor da Editora UFV 
enfatizaram o significado do 

novo espaço para que a Uni- 
versidade compartilhe com a 

coletividade as conquistas e 

avangos nas areas de ensi- 
no, pesquisa e extensão, que 
a fazem referéncia no Brasil 
e no exterior. Como assina- 
tou o reitor Luiz Cláudio, o 
momento por que passa o 
ensino superior no Brasil é 
muito positivo, informando 
que o apoio recebido do go- 

verno federal tem sido deter 
minante nessa direção, pos- 
sibilitado importante cresci- 
mento da UFV, que, presen- 
temente, está aumentando 

sua área construída em mais 
de 40 mil metros quadrados. 
Nesse particular, agradeceu a 
participação de todos na ini- 
ciativa de expansão e lem 

brou que esse crescimento na 
infraestrutura física deixaria 

de ter sentído não fosse a 
participação efetiva dos 
membros da comunidade 

acadêmica, com seu trabalho 
dedicado e competente. 

0 espaço da Editora UFV 
em Belo Horizonte passa a 

constituir um ponto de refe- 
réncia para a populagio da 

capital e de todo o Estado. 
Está localizado na Rua Sergi- 
pe, 1.085 e atenderá a0 pú- 
blico no horário comercial, As 
instalagdes ficam no mesmo 
edificio em que se localiza o 
Escritório da Reitorfa da UFV 
em Belo Horizonte. Estão & 
mostra todas as publicações 
editadas pela Casa e diver- 
sas peças de divulgação re- 
lacionadas com as atividades 
da Federal de Vicosa, nas di 
versas áreas de atuagao. 

Além de grande nimero 

de membros da comunidade 

académica, especialmente 
aqueles relacionados com as 
atividades editoriais e grá- 
ficas, participaram da ceri- 

mônia o pré-reitor de Exten- 
são e Cultura, professor Gu: 
mercindo Souza Lima; a di- 
retora do Centro de Ciências 
Biotógicas e da Saide, pro- 
fessora Maria Gorete de Al- 

meida Oliveira; a chefe do 
Departamento de Medicina & 
Enferamagem, professora 
Sylvia do Carmo C. Frances- 
chini; o juiz titular da Vara 
da Infância e Juventude de 
Contagem Elias Charbil Ab- 
dou Obeid, ex-aluno da UFY; 
e o engenheiro-agrénomo 
Fernando Cardoso, pesquisa- 

dor da Secretaria de Agricul- 
tura, Pecudria e Abasteci- 
mento, ex-aluno da UFV. 
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